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Deito-me na cama, completamente vestida, enroscada com meu  homem  (que  também  estava  completamente  vestido), olhando para nossa foto do tamanho de um cartaz na parte de trás de sua moto que estava na parede sobre nossa cômoda. 

— Está na hora, docinho. — Ele sussurrou. 

Já estava. Na verdade, tinha estado há cinco minutos. 

Mas  eu  queria  isso.  Eu  queria  aproveitar  os  últimos momentos de nós dois antes que nos tornássemos uma família. 

— Só mais alguns minutos — eu disse a Shy. 

— O que você quiser, Tabby — ele murmurou, me puxando para mais perto em seus braços. 

Eu já sabia que a resposta para a pergunta, estava no teste que estava no banheiro. 

E essa resposta era a que eu queria. Essa resposta era o que nós  queríamos.  Na  verdade,  eu  tinha  a  sensação  de  que  Shy queria isso mais do que eu, considerando tudo o que ele perdeu e o quanto isso significava para ele. Ele queria reconstruir isso. Ele queria isso para si mesmo. Para mim. Pelo seu irmão. E em honra à memória de seus pais. 
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E nós íamos tê-lo. 

Mas agora, eu só queria aproveitar esse momento. 

Então eu me enrolei ao lado de Shy, minha bochecha em seu peito, meus olhos naquela foto. 

Enquanto  eu  olhava  para  ela  eu  pensei  que  o  que  estava naquela  foto  éramos  nós  e  sempre  seria.  Nós  sempre  teríamos aquilo e não importa o quê. Não importa o que nós adicionemos. 

Como crescemos. O quanto envelhecemos. 

Essa  foto  de  nós  na  moto  de  Shy  sempre  será  o  que  nos representa. 

— Nós deveríamos adotar um cachorro. — Eu disse. 

Eu ouvi o sorriso na voz de Shy quando ele respondeu: 

— Parece bom. 

— Um vira-lata, sem lar — decidi. 

— Ok, querida. 

— Devíamos adotá-lo antes do bebê nascer. 

— Provavelmente. 

Eu  inclinei  minha  cabeça  para  trás  até  que  meu  nariz estava em seu pescoço. 

Eu o senti, o cheirei. 

Ele cheirava bem. 
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— Você sabe o quanto eu te amo? — Eu perguntei. 

O sorriso desapareceu de sua voz, ela estava mais baixa e áspera quando ele disse:   

— Tenho uma ideia. 

— Pegue essa ideia e multiplique por dez mil. 

Ele  me  puxou  mais  para  seu  peito  para  que  pudéssemos olhar nos olhos um do outro. 

Eu  olhei  em  seus  olhos  verdes,  vi  seu  cabelo  escuro desarrumado e me apaixonei ainda mais. 

Deus, meu homem era lindo. 

— Deixe-me ir olhar — ele sussurrou. 

Ele não podia esperar. 

— Você quer isso — eu sussurrei de volta. 

— Sim — ele disse. 

—  Eu  também—  eu  disse,  mas  ele  já  sabia  disso.  Nós conversamos sobre isso. Isso foi planejado. 

— Então me deixe ir olhar. 

— O que você quiser, querido. 

Aqueles  olhos verdes me disseram  coisas  que eu  amo  ver antes que ele enfiasse a mão no meu cabelo e me puxasse para me beijar. 
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Não foi um beijo rápido. Foi longo, preguiçoso, molhado e doce. 

Eu  sabia  que  ele  estava  excitado  quando  ele  me  rolou  de costas  antes  de  parar  o  beijo.  Mas  ele  não  me  deixou imediatamente. Ele beijou meu peito e a parte de baixo de minha mandíbula antes de voltar e olhar nos meus olhos. 

— Já volto — disse ele. 

— Ok — eu respondi. 

Ele se afastou. 

Olhei de novo para nossa foto. 

O  início  do  nosso  agora  começou  na  cama  com  Shy  em Compound,  ele  me  segurando,  eu  chorando  e  cantando  uma canção triste. 

A conclusão do nosso agora terminou em uma cama que era nossa, nós dois usando o anel um do outro com aquele beijo. 

Eu aceitei isso. 

Alegremente. 

Eu  mantive  meus  olhos  na  foto  até  Shy  chamar  minha atenção  ao  voltar  para  a  cama.  Seu  olhar  estava  em  mim enquanto ele se movia e ele o manteve quando subiu na cama, colocando  um  joelho primeiro e em  seguida  indo para  cima de mim, cobrindo-me com o seu corpo de motoqueiro, a maior parte 
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do seu peso em um antebraço. 

Quando ele estava bem onde ele pertencia, ele terminou o nosso agora. 

E abriu o nosso futuro. 

Nosso passado foi bonito. 

Mas o melhor ainda estava por vir 

— Estamos grávidos, querida — ele sussurrou. 

Eu não disse nada. Apenas assisti seus olhos começarem a brilhar com felicidade. 

Eu suspeitava que os meus estavam fazendo o mesmo. 

E não apenas porque eu tinha o bebê do meu marido dentro de mim. 

Mas porque ele saber disso o fez feliz. 



— Eu vou ser tio? — Rider gritou — isso é louco! Sou muito jovem para ser tio! 

— Eu acho que é incrível! — Cutter anunciou em voz alta — 

isso significa que eu não vou mais ser o mais novo e vou mandar em alguém! 



[image: Image 24]

Tivemos a família em nossa casa para o jantar. Pai e Ty-Ty, Rush, Rider e Cutter. Nós não deixamos transparecer que havia um propósito para isso e desde que nos reunimos muitas vezes, ninguém pensou em nada disso. 

Mas Shy e eu acabamos de compartilhar nossas notícias. 

Eu  estava  sorrindo  para  o  meu  irmãozinho  quando  senti algo estranho. Eu olhei na direção em que estava vindo e vi o pai jogar o guardanapo para baixo, empurrar a cadeira para trás e levantar da mesa. Ele então rapidamente saiu da sala de jantar. 

Olhei primeiro para Shy, cujo olhar estava onde o meu pai desapareceu. 

Sentindo meu olhar, ele veio até mim. 

— Está tudo bem, —Tyra disse e eu tirei minha atenção de meu  homem  para  olhar  para  ela.  —  Ele  só  precisa  de  algum tempo. 

— Algum tempo para quê? — Eu perguntei, confusa e um pouco assustada. — Eu pensei que ele estaria feliz. 

—  Ele  está,  querida  —  disse  Tyra  suavemente.  —  Ele  só precisa de um segundo para a ficha cair. 

Eu não consegui entender então comecei: 

— Shy e eu estamos casados a algum tempo e ele sabe que nós planejamos... 
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— Ele sabe — Tyra me interrompeu para dizer. — Isso não significa que a realidade não é algo diferente. 

— É porque ele é velho — disse Rider com autoridade. — E 

agora ele vai ser avô, o que significa que ele é ainda mais velho. 

— Seu pai nunca será velho - disse Tyra ao filho. 

Isso era verdade. Papai era o tipo de homem que seria ativo, mesmo que ele tivesse cento e cinco anos. 

Embora, Rider não iria entender isso, considerando que ele ainda era muito jovem. 

— Você deveria ir falar com ele — Shy disse e eu olhei para ele. Quando eu fiz, ele acenou em direção à porta. 

Ele provavelmente estava certo, mas eu queria ter certeza. 

Eu me virei para Tyra. 

— Eu deveria? 

— Estar com você neste momento? — Ela sorriu gentilmente e não disse mais nada. 

Isso significava que eu deveria. 

Empurrei minha cadeira para trás e me levantei, indo atrás de papai. 

Eu dei dois passos antes de parar porque meu irmão mais velho estava na minha frente. 
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Olhei em seus olhos, os olhos da mamãe, minha mãe que não era uma boa mãe, mas ela deu a Rush e a mim uma coisa boa. Ela deu a seu filho seus olhos que eram lindos no rosto de Rush. 

E eu ganhei olhar para eles. 

— Eu vou ser tio. — Ele disse e a maneira como ele disse parecia que era inacreditável. 

Inacreditável  no  sentido  de  que  ele  acabou  de  receber  a notícia de que ganhou milhões na loteria. 

Meus olhos encheram de água. 

— Sim — eu confirmei. 

— Eu vou ser tio — ele repetiu. 

— Rush — eu sussurrei. 

Ele me puxou em seus braços e me envolveu com força. 

Eu devolvi o gesto. 

Sua voz soou engraçada, espessa, sufocada, quando disse:   

— Feliz por você, Tabby. 

Me  aproximei  de  meu  irmão  e  respirei  fundo  antes  de responder: 

— Eu também — fiz uma pausa. — Tio Rush. 

Seu abraço ficou ainda mais apertado. 
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Eu lutei contra as lágrimas. 

Nós nos abraçamos por um tempo antes dele me apertar e murmurar: 

— Vá com o papai. 

Eu  assenti  com  a  cabeça  contra  seu  peito,  em  seguida, inclinei minha cabeça para trás para travar novamente seu olhar. 

— Amo você, mano. 

— O mesmo, Tab. 

Eu sorri para ele e ele sorriu de volta antes de se inclinar, pressionando sua mandíbula contra o lado da minha cabeça por um segundo, em seguida me soltou. 

Olhei de novo para a mesa que, em alguns meses e ao longo dos anos, mudaria. 

Teria  cadeiras  altas,  depois  almofadas  de  assentos  (para deixar os assentos mais altos), mais lugares, mais barulhos, mais comida, mais risadas. 

Shy e eu criaríamos isso como Tyra e papai fizeram. Então Rush (eu esperava) iria se juntar a isso. 

E papai nos deu isso, papai encontrou Tyra e eles nos deram Ride e Cut. Isso seria o que teríamos para sempre e isso seria o que nós ensinaríamos nossos filhos a construir. 

Porque papai fez com que tivéssemos uma vida feliz e com 
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que  nos  sentíssemos  seguros,  para  podermos  dar  o  mesmo  a nossos filhos. 

Com esse pensamento e um último olhar para meu marido, fui em busca de meu pai. 

O  encontrei  no  jardim  do  fundo,  as  mãos  nos  quadris,  a cabeça inclinada para trás, os olhos para o céu estrelado. 

Silenciosamente, fui para ao lado dele, dei-lhe um segundo e depois disse baixinho: 

— Ei, papai. 

Às minhas palavras, seu braço disparou e me enganchou ao redor do pescoço, me puxando fortemente para o seu lado, em um abraço. 

Fora isso, ele não se moveu. 

Meus  olhos  começaram  a  arder  novamente  quando  eu apertei meus braços ao seu redor. 

—  Isso  é  quem  eu  sou,  Tabitha,  —  ele  declarou,  sua  voz áspera  mais  áspera  do  que  o  normal.  —  Não  importa  o  que, garota, isso é o que eu sou para você. 

Ele não estava errado. 

Ele sempre seria meu pai. 

E eu seria sempre a garotinha do papai. 
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— Estou feliz— eu disse ao lado de seu peito, as palavras eram pesadas como um cobertor, quente e confortável. 

— Estou contente — ele respondeu. 

—Shy está radiante — eu compartilhei. 

— Soube que algo estava acontecendo no momento em que entramos, então, ele não está escondendo isso, querida. 

Isso me fez sorrir. 

— Eu o amo — eu continuei dizendo a ele algo que ele sabia muito bem. 

Ele confirmou que sabia. 

— Eu sei. 

Eu respirei fundo e meu sorriso morreu. 

— Obrigada por me dar isso. 

Com isso, seu abraço ficou ainda mais apertado. 

Senti seus lábios chegarem ao topo do meu cabelo. 

— Essa foi a minha intenção. 

Eu  fiz  um  barulho  antes  que  as  lágrimas  fluíssem  e  eu segurei meu pai enquanto ele se agarrava a mim e me deixava chorar. 

—  Sempre  quis  isso,  só  isso  para  minha  garota  —  ele sussurrou em meu cabelo. — E isso aconteceu, você está feliz. 
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Encontrou alguém para amar, encontrou alguém que te ama de volta  tão  profundamente  quanto  e  está  construindo  sua  vida. 

Tudo o que eu queria para a minha garota. 

Eu respirei fundo. 

— Bem, você entendeu. 

Ele  olhou  para  mim  através  da  escuridão  com  seus profundos olhos azuis, meus olhos, eu tenho que olhar para um lindo pedaço do meu pai cada vez que eu olho no espelho. 

Outro presente. 

— Por que você deixou a mesa? — Eu perguntei quando ele não falou. 

— Talvez você entenda um dia, Tabby. Não sei pelo que uma mulher passa então não sei se  algum  dia você entenderá. Mas especificamente,  um  homem,  sua  filha,  eu  tive  que  desistir  de você para te dar a Shy e você se tornando mãe, eu vou ter que desistir mais um pouco. 

Ele estava tão errado. 

—  Você  não  precisa  desistir  de  mim.  —  Eu  disse  com firmeza. 

Ele balançou sua cabeça. 

— O trabalho de Shy é tomar conta de você, o seu trabalho será tomar conta de seus filhos, essas duas coisas serão sua vida 
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querida. — Ele me deu um aperto. — Esta não é uma reclamação. 

Estou  muito  grato  por  você  ter  isso,  mas  eu  não  estou  nessa equação. 

Errado de novo. 

— Você está sempre lá. — Eu retruquei. 

—  Não  do  jeito  que  estava  acostumado  a  estar.  —  Ele retrucou, então ergueu uma mão para colocá-la no meu ombro, efetivamente me silenciando quando eu abri a boca para falar. — 

Há mais prazer do que dor, Tab. Eu só tenho que me acostumar com a  ideia  de  que eu desisti  disso,  mas  tenho  tanto  de volta. 

Quando eu te dei a Shy, demorou um tempo, mas finalmente a ficha caiu e agora eu tenho Shy como um filho — ele sorriu — Não vai demorar tanto para me acostumar a ser o que eu serei agora, desistir de mais uma parte de você para meu primeiro neto. 

Eu queria sorrir de volta, mas tudo o que ele estava dizendo estava me fazendo pensar. 

E o que eu pensei saiu da minha boca. 

— Espero que não tenhamos meninas. Se o fizermos, Shy vai ter que passar pela mesma coisa que você. 

—  Se  você  não  tiver  meninas,  você  terá  meninos  e  isso significa que você terá que desistir das mesmas coisas que eu. 

Eu não pensei nisso. 

Merda! 
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Nós estávamos ferrados de qualquer jeito! 

Contemplando esta ideia até então desconsiderada, eu olhei para o ombro do pai. 

— Tab — ele chamou. 

Eu olhei para trás. 

Eu sabia que ele sabia o que eu estava pensando, mesmo antes dele confirmar ao dizer: 

— Querida, como eu disse. Você não entendeu. — Ele me disse. — Você irá e como eu disse, há mais prazer do que dor. É a vida, querida. Às vezes, a beleza da viagem é inesperada e difícil de reconhecer. Isso não significa que não seja bonito. 

Ok, eu acho que ele não estava errado. 

Ele estava certo. 

Hora de seguir em frente. 

— Você está melhor agora? — Eu perguntei. 

— Tenho uma das minhas duas melhores meninas em meus braços. Claro que estou. 

Isso me fez plantar minha testa em seu peito e sentir meus olhos molhados de novo. 

Deus, eu tinha o melhor pai do mundo. 

Meu  pai  moveu  sua  mão  para  a  parte  de  trás  do  meu 
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pescoço e segurou-o, quente e confortável. 

—  Amo  você,  querida.  —  Ele  sussurrou  no  topo  do  meu cabelo. — Estou orgulhoso para caralho. 

— Amo você também, papai. — Eu sussurrei de volta. 

Nós nos abraçamos. 

Nós fizemos isso por muito tempo. 

Nós  soubemos  disso  quando  ouvimos  a  porta  de  vidro  se abrindo e Cutter gritando: 

— Pai, Tab, vocês vão ficar aqui fora para sempre ou o que? 

Vocês estão atrasando a sobremesa. 

Eu inclinei minha cabeça para trás e olhei nos olhos de meu pai. 

Eu estava sorrindo. 

— Certeza de que você quer fazer isso? — Ele perguntou. 

Eu explodi rindo. 

Meu irmãozinho gritou:   

—  Eita!  A  sobremesa  é  pudim!  Minha  favorita!  E  nós estamos esperando uma eternidade! Vamos lá!! 

E com isso, eu ri mais forte. 
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E então eu ouvi o choro. 

— Você quer a honra? — Perguntou meu obstetra. 

— Oh ... sim. — Respondeu Shy. 

Eu  ouvi  isso,  mas  eu  estava  concentrada  no  balbuciar, meus olhos procurando, querendo apenas uma coisa. 

Então a enfermeira se virou e eu consegui o que eu queria quando ela colocou um peso que era surpreendentemente leve no meu peito, considerando como parecia pesado na minha espinha e pressionando minha bexiga. 

Eu olhei para baixo e tudo que eu vi foi uma bagunça de cabelos pretos molhados. 

—  Cinco  dedos  das  mãos,  cinco  dedos  dos  pés,  pulmões saudáveis, tudo bem - a enfermeira murmurou, mal sendo ouvida por causa do choro. 

Minhas mãos foram para o peso. 

Ele tinha algo em volta dele que a enfermeira estava usando para limpá-lo. 

Eu não senti isso ou seus movimentos. 

A pele de meus dedos atingiu a pele de seu pequeno corpo e 
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eu estava perdida. 

Perdida. 

Perdida pelo meu pequeno menino. 

Ele  rolou  um  pouco  e  eu  o  puxei  um  pouco  para  que  eu pudesse olha-lo melhor. 

E  eu  vi,  seu  rosto  irritado,  seus  olhos,  seus  pequeninos dedos, suas perninhas. 

Ah sim. 

Perdida. 

Perdida pelo meu pequeno menino. 

— Shy — eu sussurrei. 

— Bem aqui docinho — ele sussurrou e então se inclinou tão perto que estava quase na cama comigo, seu rosto tão perto do meu que  nossas  mandíbulas estavam encostando, sua mão serpenteando  para  segurar  nosso  filho  quando  a  enfermeira  o envolveu em um lenço e o deixou conosco. 

— Shy — eu repeti. 

— Bem aqui — ele disse novamente. 

— Olhe para ele - ordenei. 

— Estou olhando, querida, ele é maravilhoso. 

Eu o senti beijar minha mandíbula. 
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— Olhe para ele, Shy — eu disse novamente. 

Nosso garoto continuou gritando e eu o segurei mais perto enquanto Shy levantou uma mão para sua bochecha e deslizou seu dedo pela pele macia e vermelha. 

Eu  assisti  pensando  que  eu  nunca  vi  nada  tão  bonito,  o bonito e longo dedo de Shy trilhando aquela macia pele vermelha. 

— Eu vejo, Tabby. 

— Ele é perfeito. 

Shy  segurou  a  pequenina  cabeça  de  nosso  filho  em  suas mãos. 

— Ele é, baby. Da cabeça aos pés. 

Eu  tirei  meus  olhos  de  meu  bebê  para  olhar  para  o  meu homem. 

— Ele é perfeito — eu repeti, minha voz falhando. 

Shy  olhou  do  nosso  filho  para  mim  e  seus  olhos  verdes brilharam antes que se aquecessem. 

— Ele é, Tab. Da cabeça aos pés — ele sussurrou e chegou mais perto, seu olhar segurando o meu. — Você está perdida né? 

— Ele perguntou. 

— Totalmente — sussurrei de volta. 

— Sim — Shy respondeu, seus olhos agora sorrindo antes 
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dele mergulhar para um breve beijo. 

Quando ele se moveu para trás ele disse: 

— Você o fez tão perfeito. 

Olhei  para  o  nosso  filho  que  ainda  estava  berrando  e  se contorcendo no meu peito. 

— Eu fiz — concordei — Nós fizemos — Senti meu filho se contorcer e apertei meu controle sobre ele. — Fizemos isso bem para caralho. 



Eu assisti papai pegar meu garoto dormindo de Shy. 

Eu escutei o suave choro de Tyra quando se aproximou de seu marido, a fim de conseguir olhar para Shy e meu bebê. 

E eu vi quando meu pai colocou meu menino na curva de seu  braço  e  levantou  sua  outra  mão  para  colocar  seu  dedo  ao redor da garganta de Kane Landon Cage. 

Eu sabia o que ele sentia. Eu fiz isso eu mesma a primeira vez que tive a chance. 

O pulso era forte. 

Os olhos de meu pai viajaram até mim. Seu olhar também esquentou. 
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E feliz. 

— Vê? — Ele perguntou calmamente. — Mais prazer do que dor. 

E então eu entendi. 

Entendi muito bem. 

Então novamente, Kane ‘Tack’ Allen, meu pai, nunca estava errado. 
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disponibilizada, também respondera individualmente
pela correta e licita utilizagdo da mesma, eximindo o
grupo citado no comego de qualquer parceria,
coautoria ou coparticipagdao em eventual delito
cometido por aquele que, por ato ou omissao, tentar
ou concretamente utilizar da presente obra literaria
para obtencdo de lucro direto ou indireto, nos termos
do art. 184 do cédigo penal e lei 9.610/1998."
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Avisos
Aviso 1

Por favor, ndo publicar o arquivo do livro em comunidade de
redes sociais, principalmente no facebook!

Quer baixar livros do PL? Entre no grupo de bate-papo, entre
no férum, no blog, 1a vocé encontrara toda a biblioteca do PL ou
envie por e-mail a quem pedir.

Postagens de livros no facebook podem acarretar problemas
ao PL!

Ajude-nos a preservar o grupo!
Aviso 2
Gostou do livro e quer conversar com sua autora favorita?

Evite informa-la que seus livros em inglés foram traduzidos e
distribuidos pelos grupos de revisdo! Se quiser conversar com ela,
informe que leu os arquivos no idioma original, mas, por favor,
evite tocar no nome do PL para autores e editoras!

Ajude a preservar o seu grupo de romance!
A equipe do PL agradece!
Aviso 3

Cuidado com comunidades/féruns que solicitam dinheiro para
ler romances que s3o trabalhados e distribuidos gratuitamente!

Nés do PL somos contra e distribuimos livros de forma
gratuita, sem nenhum ganho financeiro, de modo a incentivar a
cultura e a divulgar romances que possivelmente nunca serdo
publicados no Brasil.

Solicitar dinheiro por romance € crime, é pirataria!

Seja esperta (o).
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